
 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 

VARGINHA 

CMSV 
Rua Delfim Moreira, 246, Centro, Varginha – MG 

CEP 37002-070, Fone: (35) 3690-2211 

Website: www.conselhodesaudedevarginha.org  

 

 

ATA DE REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CMSV – 15/02/2022 

 

 

Ata de Reunião Plenária Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Varginha/MG, 

de Nº 402, realizada no dia 15 de fevereiro de 2022 por videoconferência, no aplicativo 

“Google Meet”, conforme Resoluções CMSV Nº 001 (15/03/2021) e Nº 006 

(19/05/2020). A reunião teve início às 18h35min, sendo transmitida pelo “Youtube”, 

pelo link: https://youtu.be/3Nted50tzLI. Conselheiros presentes e segmentos na 

saúde:  Aline Ribeiro Soares Rodrigues (Gestores), Aparecida I. Furtado de Oliveira 

(Usuários), Brígida de Fátima Batista Gomes (Gestores), Carlos Henrique Peloso Silva 

Júnior (Trabalhadores), Carlos Roberto Braz Júnior (Prestadores de Serviço), Cláudio 

Miranda Souza (Usuários), Daniele Caroline Faria Moreira (Trabalhadores), Fanny 

Fernandes Valias (Usuários), Helen Márcia de Souza (Trabalhadores), Hudson Lebourg 

Vasconcelos Batista (Trabalhadores), Leila da Silva Azevedo (Trabalhadores), Maria 

Aparecida de Barros Barbosa (Usuários), Pâmela Pereira Cândido (Gestores), Talma 

Alves Ferreira (Usuários), Thaís Corcetti (Usuários), Valdene Rodrigues Amâncio 

(Trabalhadores)  Zelma Romaniello Dominghetti (Usuários).  Registra-se a presença de: 

Antonio Morim Carvalho. Ausências justificadas: Célio Ferreira (Trabalhadores) e 

Miguel José de Lima (Gestores). Pauta: 1) Aprovação da ata anterior (referente à 

Reunião Plenária de 01 / 2022): devido a demanda de tempo para análise das Atas de 

janeiro e fevereiro, tanto da Reunião Ordinária como da Extraordinária, fica acordado, 

diante do silêncio dos presentes, a aprovação das atas referentes às reuniões de 18/01, 

03/02 e a presente ata (15/02/2022) para a plenária de março. As atas de 18/01 e 

03/02/2022 já foram repassadas ao conselheiros por e-mail; 2) Informes gerais: 

repasses das Comissões: Executiva, CISMeRP (Comissão Intersetorial de Saúde 

Mental e da Reforma Psiquiátrica), CIAPS (Comissão Intersetorial da Atenção 

Primária à Saúde) e CISTT (Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora). Primeiramente, em relação a Comissão Executiva, Cláudio toma a 

palavra e coloca que é representante da RUE (Comitê Regional de Urgências e 

Emergências), juntamente com Pâmela (UPA) onde participam da definição de fluxos 

assistenciais dos hospitais e UPA. Haverá duas reuniões onde participarão neste mês. Já 

em relação a CISMeRP, Valdene comenta que está realizando a preparação da II 

Conferência Municipal de Saúde Mental e convida todos para estarem neste dia, 

21/02/2022, próxima segunda-feira, de 9h às 17h. Foi planejada para ser online e 

presencial, mas devido a pandemia, a conferência será feita totalmente remota. Reforça 

e frisa o convite às pessoas que têm problemas mentais ou que estão sendo atendidas 

por profissionais de saúde mental ou, ainda, familiares. Coloca ainda que serão 

escolhidos delegados. Ressalta que muitos já conhecem a maneira que é feita a 

conferência. Serão elencadas oito propostas para nível estadual, 12 a nível nacional e 

tantas quantas houver para nível municipal. Coloca que serão votados oito delegados, a 

saber: quatro do segmento dos usuários, dois do segmento dos trabalhadores e dois do 

https://youtu.be/3Nted50tzLI


segmento dos gestores. Continua seu relato pontuando que a Conferência é uma 

construção de políticas públicas, para que a população entenda que a saúde mental não 

se trata apenas de CAPS (Centro de Atendimento Psicossocial), porém muito mais que 

isso. Coloca ainda que ela é essencial, como a Conferência Municipal de Saúde que 

acontecerá em 2023. Valdene destaca que os casos mais graves ficam no CAPS, os 

leves são tratados na Atenção Primária, preocupando-se com os casos moderados, dado 

o desmonte do NASF pela PNAB (Política Nacional de Atenção Básica) de 2017, 

fragilizando a Estratégia Saúde da Família (ESF). Reitera que ainda existe Hospital 

Psiquiátrico, podendo-se dizer manicômio, em São Sebastião do Paraíso, sendo que este 

não é o modelo que defende. Pondera que está lutando por 30 anos por leitos 

psiquiátricos dos 31 anos de Prefeitura. Dr. Carlos pergunta se os servidores foram 

liberados para participação. Valdene responde que nos CAPS foram liberados os 

trabalhadores e que há o pedido para os demais secretários para a liberação dos 

trabalhadores da saúde. Helen fica com a palavra e comenta da demanda reprimida das 

crianças, com casos de espectro altista e autismo. Acredita que há o apoio do CAPSi, 

das fonoaudiólogas, mas pergunta se é possível dar um suporte a um tratamento 

adequado, disponibilidade para realização de exame de cariótipo. Valdene responde que 

é preciso ter cuidado, onde muitos estão patologizando e medicando sendo que alguns 

não são realmente portadores da doença. Sobre a CISTT, Hudson não conseguiu 

participar devido a viagem a Belo Horizonte-MG e Brígida devido a questões de 

gravidez. Cláudio pontua sobre a pesquisa que está sendo feita em relação aos 

trabalhadores, conduzida pela UNIFAL. Dr. Carlos relata em relação a CIAPS 

(Comissão Intersetorial da Atenção Primária à Saúde), onde ficou definida a seguinte 

composição: Dr. Carlos como Coordenador, Hudson como Coordenador Adjunto, Thaís 

como Secretária Titular e Helen como Secretária Suplente. 3) Mudança de data para a 

composição do Colegiado Pleno: Dr. Carlos pauta sobre esta questão pedindo o 

adiamento para março, trocando o momento de editais para preenchimento completo do 

Colegiado Pleno. Cláudio ainda ressalta que isso foi discutido em reunião da Comissão 

Excecutiva, sendo que não haveria prejuízos sobre o adiamento para março, 

priorizando-se em janeiro e fevereiro a Conferência de Saúde Mental e que seria 

possível focar na Comissão Intersetorial de Atenção Primária à Saúde também neste 

edital (em março) para composição de três membros do segmento dos usuários; 4) 

Informes sobre o Relatório da Ouvidoria da SEMUS, referente a janeiro de 2022: 

em reunião anterior ficou decidido que as demandas da ouvidoria seriam repassadas ao 

CMSV, para participação da população e controle social. Por questões de sigilo, foi 

aberta a votação a apreciação de relatórios apenas para a Comissão Excecutiva, ao qual 

percebeu-se que muitas questões são afeitas à Atenção Primária à Saúde. Cláudio coloca 

que a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) prescreve que é muito importante 

garantir a privacidade dos dados ora apresentados, por serem de servidores ou 

envolvidos com nome de trabalhadores, por exemplo. Minucia que é muito importante a 

questão de como ficou a resolução da demanda para que se possa levar para o âmbito 

geral.  A reunião encerrou-se às 19h45min. Sem mais a descrever, eu, Hudson Lebourg 

Vasconcelos Batista, Secretário Titular, lavrei esta ata, que será lida, discutida e 

assinada pelos presentes. 

 

 

 


